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À beira da votação de domingo, 
quero dirigir-lhe um último apelo.

O apelo para que compreenda que, estando 
garantida a derrota da direita, o que mais importa 
não é trocar o certo pelo incerto mas sim votar 
por convicções, compromissos  e propostas 
para uma mudança a sério.

O apelo para que compreenda que, domingo, 
pode votar CDU com toda a tranquilidade. 
E assim estará a dar mais força à seriedade 
na vida política, a dar mais força aos que sempre 
combateram uma política errada e injusta, 
a dar mais força aos que honrarão o compromisso 
assumido de lutar por novas políticas e novas 
soluções.

Domingo, mais votos e mais deputados 
para a CDU – esta é a grande escolha para que 
da votação saia uma forte exigência de respeito 
pelos direitos e aspirações de quem trabalha, 
de efectiva justiça social, de desenvolvimento 
ao serviço de todos, de mais e melhor democracia.

Contamos consigo para a mudança a sério 
de que Portugal precisa.

Jerónimo de Sousa
Secretário-geral do PCP



CDU, o voto útil e coerente
para confirmar a derrota da direita

Dia 20 não vá na conversa 
da maioria absoluta

Estivemos e estaremos sempre consigo,
esteja agora connosco

Connosco é para cumprir!

Compromissos CDU
para mudar a vida dos portugueses

Não esqueça. No próximo domingo o voto na CDU é um voto que contribui 
sempre para derrotar os partidos da direita e para os colocar em minoria na 
Assembleia da República.
Mas é também uma expressão de apoio aos que com a sua luta se opuseram 
à obra de destruição do governo PSD/CDS-PP e a quem nunca baixou os 
braços e se resignou à ideia de os ver governar até 2006.
CDU, o voto mais certo contra a direita, o voto mais seguro contra as políticas 
de direita.

Não se deixe levar pelos que, em nome da maioria absoluta, querem ficar com 
as mãos livres para prosseguir as mesmas políticas que, ano após ano, têm 
conduzido ao fracasso dos governos quer do PSD quer do PS.
Para que pede o PS essa maioria absoluta? Não certamente para fazer uma 
política diferente ou para aprovar medidas positivas. Porque, para isso, sabe 
que não precisaria dessa maioria, pois os votos dos deputados da CDU 
contariam  e estariam sempre garantidos. 
É para impor mais sacrifícios aos portugueses, é para impor medidas ina-
ceitáveis como o aumento da idade da reforma que o PS reclama por uma 
maioria absoluta.   
É dando mais força e mais votos à CDU, e não com soluções de poder 
absoluto, que é possível no próximo dia 20 uma mudança a sério na política 
nacional. 

Dia 20, o que mais conta e decide é dar força a uma esquerda a sério.
Uma esquerda que conta a sério para uma mudança de política, que dirá 
sempre presente para fazer aprovar medidas em defesa dos direitos de quem 
trabalha e de mais justiça social.  
Mas também uma esquerda que dá garantias de marcar presença na luta 
contra todas as medidas e políticas negativas, que não desertará nem se 
acomodará perante as dificuldades. Uma esquerda combativa e presente 
para lá dos títulos dos jornais e das frases ditas para os telejornais. 

Uma esquerda a sério
para mudar a sério


